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L CONTA!\/IINAQAO IMPACTA O

FCOSSISTEMA DA BACIA DE SANTOS

0 estuario de Santos esta exportando
material contaminante para a baia. £
na regido do alto estuario que se encontra
0 maior teor de contaminagdo, por me-
tais originados pela proximidade com o
pélo industrial de Cubatdo e por fontes
secundarias, como langamentos de esgoto
doméstico, do porto, de lixdes, dos canais
pluviais e do emissario de Santos. Como
parte desse material fica retida pela ve-
getagdo do mangue, a deposigdo vai di-
minuindo rumo a Bacia de Santos. Essa
é uma principais conclusdes do EcoSan,
o0 estudo conduzido por 16 pesquisadores
do IOUSP desde janeiro de 2005. 0 rela-
tério final, o quarto da série apresentada,
destaca que os dados obtidos sugerem que
o transporte de material contaminante es-
taria ocorrendo em diregdo ao norte da
bacia de Santos.

“Uma das provaveis causas desse fluxo

seria o sistema de correntes da regido
que carrega 0s materiais em
direcdo ao litoral norte,
mais especificamente
ao sul de Sao Se-
bastido onde
fica deposita-
do, na faixa

dos cem

0 projeto mobhilizou
e 16 pesquisadores de drea diferentes
do IOUSP
30 alunos de graduacdo e pos-
graduacdo, com dissertacoes
de mestrado e doutorado sendo
defendidas ou em finalizacao
15 cruzeiros oceanogrdficos reali-
zados com embarcacoes do Instituto
(trés com o navio oceanogrdafico Prof.
Wiadimir Besnard, oito com o barco
de pesquisa Albacora, e quatro com o
barco de pesquisa VeligerIl), somando
123 dias de navegacao
Uma estacdo meteoroldgica au-
tomdtica instalada na Laje de San-
tos, na altura do Parque Estadual
V/EI
Area pesquisada compreende a plata-
forma continental adjacente entre
Peruibe e Sao Sebastido, em profun-
didades de 3 a 200 metros

de profundidade”, explica Ana Maria Se-
tubal Pires Vanin, diretora do IOUSP e
coordenadora geral do EcoSan, o projeto
interdisciplinar do Instituto sobre a plata-
forma situada entre Itanhaém e S&o Se-
bastido, elaborado para estudar o aporte
do material organico e inorganico, os me-
canismos fisicos que possibilitam o aporte
e deposicdo desse material, o impacto que
causa sobre os processos bioldgicos e a
estrutura do ecossistema da regido.

0 estudo A Influéncia do Complexo Estu-
arino da Baixada Santista sobre o Ecos-
sistema da Plataforma Adjacente ganha
carater estratégico devido a importancia
econdmica da regido analisada. Por ali
vivem 1,6 milhdo de habitantes de acordo
com o IBGE, sendo que essa populagéo
pode dobrar durante o verdo com o transi-
to de turistas. A Baixada Santista abriga,
também, o parque industrial de Cubatao,
um dos maiores pélos petroquimicos do
pais, e 0 complexo portuario de Santos,
localizado no estuario. As recentes desco-
bertas de reservas de gas natural e petré-
leo pela Petrobras tornam o levantamento
ainda mais relevante.

Os problemas ambientais da regido in-
cluem as sucessivas dragagens do canal
por causa do aumento do calado das
embarcagdes, descreve o relatério final
da pesquisa. Em terra, o processo de
assoreamento gerado pela ocupacdo hu-
mana desordenada e pela destruicédo da
vegetagdo nas areas de encosta da Ser-
ra do Mar agrava a poluicdo das aguas
com a descarga de esgoto doméstico que,
em parte, ndo passa pelo emissario sub-
marino de Santos, destaca a analise. A
intengdo é que os resultados desse estudo
possam servir de subsidio para o gerencia-
mento da area.
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Caro Leitor,

De ha muito se fala e se estuda a
contaminagdo das aguas da Bai-
xada Santista e seu reflexo sobre
o entorno imediato. A populagdo e
as autoridades se preocupam, com
a devida justeza, dos niveis dessa
contaminacdo ligada a balneabili-
dade das praias. Contudo, esse efeito
da contaminacdo das praias, visivel
e mensuravel, é apenas um dos va-
rios aspectos relacionados a con-
taminagao organica e por metais,
comprovadamente existente no alto
estudrio. Essa contaminacao atinge
os estuarios de Santos e Bertioga?
Ou a Baia de Santos? Ha exportacéo
para a plataforma adjacente a Baia?
E para onde vai essa possivel con-
taminagdo? A procura por respostas
para estas questdes e varias outras
foi objeto do estudo interdisciplinar
denominado “A influéncia do com-
plexo estuarino da Baixada Santista
sobre 0 ecossistema da plataforma
adjacente’” - EcoSan, apoiado pela
FAPESP/CN Pq dentro do Programa
Nucleos de Exceléncia.

0 EcoSan é o primeiro estudo siste-
matico e sazonal do complexo estua-
rino da Baixada Santista, e apés qua-
tro anos de investigagdes efetuadas
por um grupo formado por quase 50
pessoas, entre pesquisadores e alunos
de graduagdo e de pés-graduagdo, o
projeto foi concluido em junho e os
resultados poderdo ser usados, ago-
ra, como subsidios para projetos de
sustentabilidade e de gerenciamento
na Baixada Santista, como mostra a
reportagem de capa da edigdo.

Outro destaque é a efetivagdo da re-
gulamentacgdo da profissdo de ocea-
négrafo, conseguida pela Lei Federal
11.760, promulgada em 31 de julho.
Essa é uma conquista que permiti-
ra aos graduandos em Oceanografia
de todo o Brasil ter suas atividades
profissionais regulamentadas, o que
lhes abre e garante o mercado de
trabalho.

Nossos alunos também sao noti-
cia. Bacharelandos do curso de gra-
duagdo em Oceanografia do IOUSP
organizaram a III Semana Tematica
de Oceanografia, ocorrida em agosto.
0 evento procura reunir uma ampla
faixa de publico interessado em co-
nhecer um pouco mais sobre essa
ciéncia multidisciplinar, criando, as-
sim, condicBes para reflexdo e para
permitir uma tomada de posiciona-
mento profissional consciente diante
do futuro.

Espero que gostem da edigdo que
preparamos e tenham todos uma
boa leitura.

Prof® Dr2 Ana Maria

Setubal Pires Vanin

Diretora do

Instituto Oceanografico da USP

CORRECAO = Clique sobre o texto realcado

de amarelo e leia a explicacao correta sobre a bactéria
(e nao virus, como foi publicado), do Vibrio Cholerae.

REGIAO REQUER

MONITORAMENTO CONSTANTE

Ao todo,0 EcoSan rendeu qua-
tro relatorios e diversos trabha-
lhos publicados em revistas es-
pecializadas. Para a etapa final,
entre maio e junho de 2008, fo-
ram realizados seminarios sema-
nais e quinzenais com os alunos e
professores envolvidos no projeto,
de forma a se obter uma analise
conjunta dos resultados. Dividi-
do em dois volumes, o relatério
final procurou responder em que
medida a contaminagdo existente
no estuario de Santos impacta o
ecossistema da plataforma conti-
nental adjacente, se é exportada,
onde vai se depositar.

0O sistema estuarino Santos-Sao-
Vicente-Bertioga recebe aguas
do mar da plataforma continen-
tal adjacente através da Bacia de
Santos e do Canal de Bertioga.
De acordo com o relatério, as
margens do Canal de Bertioga
estdo mais preservadas do que
as de Santos e Sao Vicente, mas
da mesma forma, enfrentam pro-
blemas de destruicdo de habitats
devido a ocupacgdo urbana e a
poluicdo crdnica. A preservagdo
parcial é creditada em parte a
barreira natural constituida pelo
Largo do Candinho, formagéo no
centro do canal, que separa ao sul
as aguas do estuario de Santos,
minimizando a entrada da polui-
¢do para a porgdo norte.

Quanto as espécies de peixes en-
contradas na regido, o relatério
aponta a ocorréncia de 95 espé-
cies classificadas em 29 familias,
na baia de Santos. Outras 50 es-
pécies distribuidas em 22 fami-
lias foram relatadas no Canal de
Bertioga, além de 103 espécies
em 42 familias observadas na
plataforma continental.

Entre os problemas reportados
nao foi confirmada a presenca

do virus Vi-
brio cholera
através dos testes realizados
até o momento. Mas ou—#
tras espécies perigo- 4
sas para o homem
foram encontradas asso-
ciadas ao zooplancton,
que representa,
assim, importante
e ainda subesti- §
mado reservato- =3
rio de microor- =
ganismos patogé- ===
nicos na area. Por .
isso, o relat6rio =
recomenda que
a regiao seja mo-
nitorada median-
te amostragens
regulares.

9

0 relatério ava-
liou trés classes
principais de con-
taminantes orga- |
nicos na regiao — =
hidrocarbonetos,
PCBs e
esterdis fecais. A andlise final
reporta altas concentragdes
desses materiais observadas na
regido préxima a ilha da Moela,
area usada para deposicdo do
material dragado do estuario de
Santos. Também foram feitas
analises de hidrocarbonetos em
mexilhdes recolhidos para amos-
tra do estuario da baia. Aque-
les pescados préoximos a ilha
Barnabé, Alemoa, Cosipa, estrada
de ferro, ilha Pompeba e Vicente
de Carvalho foram considera-
dos impréprios para o consumo
humano.
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No alto, medicao
radiométrica, dejetos do
emissdrio de Santos, e

0 equipamento Rosete,
usado para coleta de
dguas e medicdo

Areas pesquisadas e avaliadas pelo relatério final
Oceanografia Fisica,; Granulometria e Metais;
Contaminantes organicos, Bio-Optica,

Plancton, Dindmica do Ictioplancton e do Zooplancton,
Bentos; Dindmica béntica, Ictiofauna, Trofodindmica



CORREÇÃO
"O sorogrupo O1 da bactéria Vibrio cholerae foi detectado associado a organismos zooplanctônicos em toda a região de estudo do projeto. Este sorogrupo é potencialmente toxigênico e representa o agente etiológico do cólera, doença de veiculação hídrica que teve grande impacto no América do Sul em várias ocasiões no passado. Os resultados foram obtidos através datécnica de imunofluorescência, por observação microscópica. O grupo de pesquisa do projeto ECOSAN planeja agora executar análises de biologia molecular para confirmar as observações e verificar a origem biogeográfica das cepas detectadas. De todo modo, estes resultados são mais um indicativo da necessidade de monitoramento da região mediante amostragens regulares", esclareceo professor do IOUSP, Rubens Lopes, que participou desse grupo de estudo.
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Apos quase 30 anos de oposicao
e empecilhos burocraticos, foi
aprovado o projeto de lei 3491/93,
que regulamenta a profissdo de
oceandgrafo. O presidente da Re-
publica, Luiz Inacio Lula da Silva,
sancionou a lei 11.760,em 31 de
julho de 2008, que reconhece a
atuacdo dos profissionais forma-
dos em Oceanografia e daqueles
que possuem formacdo em outras
areas de conhecimento ligadas as
Geociéncias, Ciéncias Exatas, Na-
turais ou ligadas ao mar, com aper-
feicoamento em Hidrografia. A lei
dispde, também, sobre as funcdes
que poderao ser desempenhadas
por esses profissionais.

Para o coordenador do curso de
graduacdo do IOUSP, Moyses
Gonsalez Tessler, a nova lei servira
para orientar tanto os cursos de

graduagdo quanto os profissionais
formados. "0 oceandgrafo tera
agora maior clareza do seu campo
de atuagdo, baseado nas atividades
regulamentadas pela lei, enquanto
que os cursos terdo uma diretriz
para preparar os futuros oceané-
grafos a fim de que eles, no mini-
mo, exercam tais atividades”, disse.
Segundo ele,em recente reunido do
Férum dos Coordenadores do Cur-
so de Graduagdo de Oceanografia,
realizada na sede do instituto (/eja
a reportagem abaixo), todos os
participantes se mostraram satis-
feitos com a aprovagdo da norma
e os termos nela contidos.

A primeira tentativa para regula-
mentar a profissao de oceandgrafo
foi em 1979, quando a FURG en-
viou, por meio da Camara de Rio
Grande (RS), um projeto de lei ao

Congresso Nacional, que

logo foi arquivado. Nova

acao foi proposta pelo setor,

em 1988, buscando a aprovagao

de uma lei que reconhecesse, le-
galmente, a atividade. Somente em
1993, o Senado aprova o projeto
de lei enviado pelo entdo senador
Esperidido Amim Filho e encami-
nhado a Camara dos Deputados,
com a designagdo PLS 3491/93.

Contudo, apenas em maio des-
te ano, o projeto de lei seguiu
para apreciacdo pelo plenario da
Camara, tendo recebido apoio
do Ministério do Trabalho e
Emprego, da Secretaria Especial
de Aquicultura e Pesca, do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renova-
veis, do Comando da Marinha do
Brasil, entre outros 6rgdos.

As vésperas da realizacao da Olimpiada Nacio-
nal de Oceanografia, o IOUSP sediou o Férum de
Coordenadores de Cursos de Graduagdo em Ocea-
nografia do Brasil. O encontro reuniu os coordena-
dores da FURG (Fundagdo Universidade Federal do
Rio Grande), da UERJ (Universidade do Estado do
Rio de Janeiro), da UFBA (Universidade Federal da
Bahia), da UFES (Universidade Federal do Espirito
Santo), da UFPA (Universidade Federal do Para)
da UFPR (Universidade Federal do Parana), da
UNIMONTE (Centro Universitario Monte Serrat, de
Santos/SP), da UNIVALI (Universidade do Vale do
Itajai) e da USP (Universidade de Sao Paulo), além
do presidente da Aoceano (Associacdo Brasileira de
Oceanografia).

A reunido é realizada geralmente duas ve-
zes ao ano, em locais alternados — a con-
vite de um dos coordenadores de curso

— e sempre antes de algum evento im-
portante na area, ou quando é preciso

discutir propostas para o ensino de graduacao e para
o mercado de trabalho, explica Moyses Gonsalez
Tessler, coordenador do curso de graduacdo do
IOUSP. Desta vez, o encontro realizado em 15 de
agosto teve por foco os preparativos para a IT Olim-
piada Nacional de Oceanografia, realizada no dia
29 de agosto.

A competigdo, organizada pela Aoceano em parceria
com a SECIRM e com o férum dos coordenadores,
tem como objetivo apresentar a Oceanografia aos
jovens estudantes e despertar neles a curiosidade por
conhecer mais sobre o assunto. A IT ONO foi realiza-
da em mais de 120 escolas de todo o Brasil e da qual
participaram cerca de 8,5 mil estudantes das 72 e
8?2 séries do Ensino Fundamental, alunos do Ensino
Védio e jovens que prestardo vestibulares.

A divulgacéo do resultado final esta prevista para
1° de outubro e a data de premiacdo esta marcada
para 19 de outubro.


Para ler na íntegra o texto da lei, publicado em 1º de agosto de 2008, no Diário Oficial da União, clique sobre esta janela:

LEI No- 11.760, DE 31 DE JULHO DE 2008
Dispõe sobre o exercício da profissão de Oceanógrafo.
O P R E S I D E N T E D A R E P Ú B L I C A
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1o É livre o exercício da profissão de Oceanógrafo aos portadores de diploma:
I - devidamente registrado de bacharel em curso de Oceanografia, expedido por instituição brasileira de ensino superior oficialmente
reconhecida;
II - expedido por instituição estrangeira de ensino superior, revalidado na forma da lei, cujos cursos foram considerados equivalentes aos
mencionados no inciso I do caput deste artigo.
Parágrafo único. É livre também o exercício da profissão de Oceanógrafo aos portadores de diploma de bacharel, devidamente
registrado, em curso de Oceanologia expedido pela Fundação Universidade do Rio Grande.
Art. 2o É igualmente assegurado o livre exercício da profissão de Oceanógrafo aos que, embora não habilitados na forma do art. 1o desta
Lei, sejam possuidores de diplomas registrados em curso superior de graduação em outras áreas de conhecimento ligadas às geociências,
ciências exatas, naturais ou do mar, inclusive os diplomado pela Escola Naval, com aperfeiçoamento em hidrografia e que tenham
exercido ou estejam exercendo atividades oceanográficas por um período de 5 (cinco) anos, em entidade pública ou privada, devidamente
comprovadas perante o órgão competente do Ministério do Trabalho e Emprego.
Parágrafo único. Nas condições estabelecidas no caput deste artigo, o registro deve ser requerido no prazo máximo de 5 (cinco) anos, a
contar da data de vigência desta Lei.
Art. 3o Os Oceanógrafos, sem prejuízo do exercício das mesmas atividades por outros profissionais, igualmente habilitados na forma da
legislação vigente, poderão:
I - formular, elaborar, executar, fiscalizar e dirigir estudos, planejamento, projetos e/ou pesquisas científicas básicas e aplicadas,
interdisciplinares ou não, que visem ao conhecimento e à utilização racional do meio marinho, em todos os seus domínios, realizando,
direta ou indiretamente:
a) levantamento, processamento e interpretação das condições físicas, químicas, biológicas e geológicas do meio marinho, suas
interações, bem como a previsão do comportamento desses parâmetros e dos fenômenos a eles relacionados;
b) desenvolvimento e aplicação de métodos, processos e técnicas de exploração, explotação, beneficiamento e controle dos recursos
marinhos;
c) desenvolvimento e aplicação de métodos, processos e técnicas de preservação, monitoramento e gerenciamento do meio marinho;
d) desenvolvimento e aplicação de métodos, processos e técnicas oceanográficas relacionadas às obras, instalações, estruturas e quaisquer
empreendimentos na área marinha;
II - orientar, dirigir, assessorar e prestar consultoria a empresas, fundações, sociedades e associações de classe, entidades autárquicas,
privadas ou do poder público;
III - realizar perícias, emitir e assinar pareceres e laudos técnicos;
IV - dirigir órgãos, serviços, seções, grupos ou setores de oceanografia em entidades autárquicas, privadas ou do poder público.
Parágrafo único. Compete igualmente aos Oceanógrafos, ainda que não privativo ou exclusivo, o exercício de atividades ligadas à
limnologia, aqüicultura, processamento e inspeção dos recursos naturais de águas interiores.
Art. 4o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. Brasília, 31 de julho de 2008; 187o da Independência e 120º da República.
LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
Carlos Lupi
Fernando Haddad
Altemir Gregolin



Fundação Universidade Federal do Rio Grande


Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar



0 Entre os dias
. \ ” 25 e 29 de agos-
@ to, alunos do cur-
so de graduagdo do
IOUSP organizaram a
IIT Semana Tematica de
Oceanografia, realizada dentro
da universidade. O evento teve como
tema Oceanografia e o Panorama Atual, com
0 propdsito de expor aos visitantes o cenario
do mercado de trabalho, das pesquisas e do
estudo na area.

Cerca de 250 pessoas, entre professores, pa-
lestrantes, universitarios e alunos de ensino
médio, prestigiaram as exposi¢des de traba-
Ihos, mesas-redondas, palestras, oficinas e os
cursos oferecidos. E, como ndo poderia dei-
xar de ser, foi discutido sobre a regulamen-
tagdo da atividade oceanografica, cuja lei foi
sancionada no Gltimo dia 31 de julho.“Tive-

Nesta edicdo, a Semana Tematica
de Oceanografia realizou um concurso
fotografico entre os alunos de diversas

universidades, cujo tema era Um Click pelo
Litoral Brasileiro. Foram 50 fotos inscritas
e a escolha foi por voto popular.

A foto vencedora foi tirada em janeiro

de 2006 em Ilha Comprida,

litoral sul de Sdo Paulo, pelo estudante do
3°ano do 10, Caio Caciporé.

» 0 IOUSP na Antartica

De 22 a 26 de setembro, durante a Semana
de Arte e Cultura, sera realizada a exposicdo
das fotografias premiadas pelo concurso O
IOUSP na Antartica, como parte das come-
moragdes em torno dos 25 anos do Brasil
no continente antartico. O concurso é uma
iniciativa da Comissao de Cultura e Extensao
Universitaria e do Museu do IOUSP, no am-
bito do Projeto Revitalizacdo da Exposicdo
Antéartica do Museu (EXPOANTARTICA),
financiado pela Pré-Reitoria de Cultura e Ex-
tensdo Universitaria da USP, explica a coor-
denadora do projeto, Elisabete S. Braga. As
inscricdes vao até 12 de setembro (http://www.
io.usp.br/arquivos/edital_conc_fotos_2008.pdf)

mos a presencga do presiden-
te da Aoceano (Associacao
Brasileira de Oceanografia),
Fernando Luiz Diehl, cuja
palestra Regulamentacao da
Profissdo Oceandgrafo tratou
sobre esse grande momento
por gue a nossa profissdo esta
passando’’, conta a estudante
do 5° ano do 10 e integrante
da comissdo organizadora da

STO, Camilla Garbini. Diehl, da Aoceano: o marco
da regulamentacdo

Para ela, o evento cumpriu seu objetivo.
“Tentamos trazer um pouco de cada area
para que tanto as pessoas que desconhecem
a Oceanografia, quanto as que estdo dentro
do Instituto possam saber mais o que &, real-
mente, 0 universo oceanografico e todas suas
ramificagdes, além de se aprofundarem sobre
assuntos relacionados”, diz.

» Um click pelo litoral brasileiro
Foto vencedora

ol

IV SBO - Mudancas Ambientais: Cenarios e Adaptacgdes
de 08 a 12 de dezembro | Local: sede do IOUSP

Simposio Brasileiro de Oceanografia

Para saher mais, acesse: www.sbo2008.com.br
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